
INTRODUÇÃO
As variações climáticas extremas no Brasil vem
colocando em risco a segurança energética e impondo
novos desafios para garantir a confiabilidade operacional
e evitar novas crises hídricas. Este estudo, organizado no
âmbito do SISSA com apoio do EUROCLIMA+, buscou
compreender as lacunas entre a produção de
informações hidrometeorológicas e as necessidades
específicas do setor hidrelétrico na tomada de decisão,
com o objetivo de realizar um processo de co-desenho
da informação sobre seca.

A pesquisa, coordenada pelo CEMADEN e pela
UNICAMP, foi realizada por meio de interações ativas -
workshops, reuniões técnico-científicas, discussões
científicas e entrevistas - envolvendo empresas
geradoras de energia (CEMIG, ITAIPU, SALTO GRANDE),
instituições de pesquisa e operação meteorológica
(SIMEPAR, INMET, CPTEC/INPE, CEMADEN), instituições
acadêmicas (UNICAMP), agências governamentais (ANA)
e o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). Por
meio dessa abordagem transdisciplinar, foi desenvolvida
uma análise dos dados, informações, ferramentas e
produtos atualmente disponíveis para o monitoramento
e previsão de seca. Com base nessa análise, um índice
para o monitoramento de secas foi co-desenhado para a
bacia do rio Paraná (Figura 1).

Figura 1. Área de estudo e metodologia do Índice Padronizado
Bivariado Precipitação-Vazão - TSI

DADOS E METODOLOGIA

O co-desenho resultou na estimativa do Índice Padronizado
Bivariado Precipitação-Vazão (TSI) [1]. Esse índice revelou
que, em bacias com estações chuvosas e secas bem
definidas, como a bacia afluente à UHE Furnas, há um
desacoplamento entre eventos de seca meteorológica e
hidrológica. O TSI foi eficaz em capturar tanto o início
quanto a persistência da seca hidrometeorológica nessa
região (Figura 2), evidenciando seu potencial para aplicação
em bacias com diferentes regimes climáticos.
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[1] Cuartas et al. Hydrometeorological drought analysis through
Two-variate Standardized Index for the Paraná River Basin, Brazil.
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Figura 2. Índice Padronizado Bivariado Precipitação Vazão (TSI) nas escalas
de 12 e 24 meses para as bacias afluentes às UHE Furnas (Clima Cwa) e
Capivara (Clima Cfa), ambas sub-bacias do rio Paraná (Brasil).
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